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RESUMO

Este artigo investiga a aplicação do modelo Cynefin na análise da complexidade na gestão de
projetos educacionais. Por meio de uma abordagem qualitativa e estudo de caso, busca-se
compreender como o referido modelo contribui para a tomada de decisão em contextos de alta
incerteza e dinamicidade. Os resultados indicam que a adaptação do Cynefin possibilita uma
melhor compreensão do ambiente de gestão, favorecendo estratégias mais flexíveis e
adaptativas. Conclui-se que o modelo oferece uma abordagem promissora para enfrentar
desafios complexos na educação.
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THE USE OF THE CYNEFIN MODEL IN THE COMPLEXITY ANALYSIS OF

EDUCATIONAL PROJECT MANAGEMENT.

ABSTRACT

This paper investigates the application of the Cynefin model in analyzing complexity in
educational project management. Through a qualitative case study approach, it aims to
understand how the model contributes to decision-making in contexts of high uncertainty and
dynamism. Results indicate that adapting Cynefin enhances understanding of the management
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environment, promoting more flexible and adaptive strategies. It is concluded that the model
offers a promising approach to addressing complex challenges in education.

Keywords: Project management; Cynefin model; Complexity; Education; Decision-making

1. INTRODUÇÃO

Projetos educacionais enfrentam cenários marcados pela incerteza, diversidade de atores,

mudanças políticas e tecnológicas, o que dificulta a aplicação de modelos tradicionais de

gestão. Nesse contexto, o modelo Cynefin apresenta-se como uma abordagem promissora para

a classificação e compreensão da complexidade, oferecendo suporte à tomada de decisão

(SNOWDEN; BOONE, 2007). A crescente complexidade dos ambientes educacionais tem

desafiado as abordagens tradicionais de gestão de projetos, demandando estratégias que

considerem a dinâmica e a incerteza desses contextos (MARTINS; SILVA, 2020).

Nesse cenário, modelos que propõem uma compreensão mais ampla da complexidade, como o

Cynefin, têm ganhado destaque por oferecer uma estrutura para classificação e tomada de

decisão em ambientes complexos e caóticos (SNOWDEN; BOULDING, 2010). Assim, este

estudo objetiva analisar a aplicação do modelo Cynefin na gestão de projetos educacionais,

contribuindo para a compreensão de suas potencialidades e limitações nesse âmbito.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A gestão de projetos educacionais enfrenta desafios inerentes à sua natureza dinâmica,

envolvendo múltiplos atores, interesses e variáveis que dificultam a aplicação de métodos

lineares (LIMA; PEREIRA, 2018). Nesse contexto, o conceito de complexidade tem sido

utilizado para compreender melhor esses ambientes, destacando a necessidade de abordagens

que considerem a não-linearidade e a emergência de fenômenos (MORIN, 2005).

O modelo Cynefin, desenvolvido por Snowden (2012), classifica os ambientes de gestão em

cinco domínios: óbvio, complicado, complexo, caótico e desordenado. Essa ferramenta auxilia

gestores a identificar o tipo de situação enfrentada e a adotar estratégias adequadas,

promovendo uma gestão mais sensível às nuances do contexto (SNOWDEN; BOULDING,
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2010). Sua aplicação em projetos educacionais tem mostrado potencial para aprimorar a

tomada de decisão em cenários de elevada incerteza e mudanças rápidas (RODRIGUES, 2019).

A abordagem sistêmica e a teoria da complexidade têm ganhado espaço na gestão educacional,

pois permitem a compreensão dos fenômenos de forma integrada (MEDEIROS et al., 2019). O

modelo Cynefin se alinha a esse paradigma ao reconhecer que diferentes situações requerem

respostas distintas.

Segundo Davis (2017), a adaptabilidade e a aprendizagem contínua são essenciais na gestão de

ambientes complexos, características facilitadas pelo entendimento do domínio em que a

situação se encontra através do Cynefin. Assim, a teoria reforça a importância de uma

abordagem contextualizada e flexível na administração de projetos na educação.

3. METODOLOGIA

Tipo e abordagem da pesquisa

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa, de abordagem exploratória, com

estudo de caso único (YIN, 2015). Tal escolha visa aprofundar a compreensão da aplicação do

modelo Cynefin em um contexto real de gestão de projetos educacionais.

Critérios de seleção dos participantes

Foram selecionados gestores de projetos educacionais de uma instituição de ensino superior

pública, com experiência mínima de dois anos na coordenação de projetos. A escolha baseou-

se na sua familiaridade com os processos de gestão e na disposição em colaborar com o estudo.

Instrumentos e procedimentos de coleta de dados

A coleta de dados foi realizada por meio de entrevistas semiestruturadas, aplicadas

presencialmente e gravadas com consentimento dos participantes. Além disso, foram

analisados documentos relacionados aos projetos, como planos de ação, relatórios de avaliação

e registros de reuniões.

Técnica de análise dos dados
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Os dados foram submetidos à análise de conteúdo temática, conforme Bardin (2011),

permitindo identificar categorias relacionadas à aplicação do Cynefin e às estratégias de gestão

adotadas. Como ferramenta de suporte, utilizou-se o software NVivo, facilitando a

organização e categorização das informações.

4. ABORDAGEM E JUSTIFICATIVA METODOLÓGICA

A escolha pela abordagem qualitativa justifica-se pela necessidade de compreender as

percepções e experiências dos gestores envolvidos, bem como as dinâmicas específicas do

ambiente educacional (GARDENAL, 2018). O estudo de caso permite uma análise

aprofundada, possibilitando a exploração de particularidades e a contextualização dos

resultados (YIN, 2015). A combinação de entrevistas e análise documental contribui para uma

compreensão triangulada, fortalecendo a validade dos achados.

5. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Diversos autores destacam a importância de modelos que considerem a complexidade na

gestão de projetos (LIMA; PEREIRA, 2018; MORIN, 2005). Snowden (2012) propõe o

modelo Cynefin como uma ferramenta que auxilia na classificação de ambientes e na escolha

de estratégias de gestão adequadas. Estudos recentes indicam que a aplicação do Cynefin em

contextos educacionais favorece a adaptação às mudanças rápidas e à tomada de decisões em

ambientes incertos (RODRIGUES, 2019).

Por outro lado, autores como Silva (2021) alertam para a necessidade de uma formação

específica para a implementação efetiva do modelo, apontando que sua utilização requer uma

compreensão aprofundada de suas categorias e dinâmicas. Assim, o debate atual reforça a

relevância de estudos que explorem a operacionalização do Cynefin na educação.

6. ADAPTAÇÃO DOMODELO

Para aplicação prática na gestão de projetos educacionais, o modelo Cynefin foi adaptado

considerando o contexto específico de uma instituição de ensino superior. Foram criadas

categorias de classificação dos projetos com base em seus níveis de incerteza, complexidade
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técnica e social, e grau de intervenção necessária. Essa adaptação visa facilitar a identificação

do domínio correspondente e orientar as ações estratégicas.

7. CONSTRUÇÃO E APLICAÇÃO DO INSTRUMENTO DIAGNÓSTICO

Foi desenvolvido um questionário estruturado, baseado nos conceitos do Cynefin, com

perguntas específicas para identificar o domínio predominante de cada projeto. O instrumento

foi validado por especialistas em gestão de projetos e em teorias de complexidade, garantindo

sua confiabilidade e validade.

A aplicação ocorreu em dez projetos educacionais simultâneos, com os gestores preenchendo

o questionário e participando de uma entrevista de validação. Os dados coletados foram

inseridos em uma matriz que cruzou as respostas com os domínios do Cynefin, facilitando a

classificação e análise.

8. ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS

Tabela 1: Classificação dos Projetos educacionais de Acordo com o Domínio do Cynefin

Domínio Cynefin Características Principais

Óbvio Procedimentos padronizados, rotina estabelecida

Complicado Requer análise especializada, múltiplas soluções possíveis

Complexo
Alta incerteza, múltiplas variáveis, emergente, necessidade de

adaptação contínua

Caótico Situação de crise, emergência, alto impacto

Fonte: elaboração dos autores.

Distribuição dos Projetos Segundo Domínio Cynefin

 Complexo: 6 projetos (60%)

 Óbvio: 2 projetos (20%)
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 Caótico: 1 projeto (10%)

 Complicado: 1 projeto (10%)

Gráfico 1: Projetos

Fonte: elaboração dos autores.

Tabela 2: Frequência de Estratégias de Gestão por Domínio

Domínio Estratégia Predominante Frequência (%)

Óbvio Procedimentos padronizados 80%

Complicado Consultoria especializada 60%

Complexo Experimentação e aprendizagem 75%

Caótico Resposta rápida e ações emergenciais 90%

Fonte: elaboração dos autores.

Estratégias de Gestão por Domínio 1. Classificação dos Projetos pelo Domínio Cynefin

 Projetos Óbvios:

Situados no domínio "Óbvio", os projetos caracterizam-se por rotinas bem
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estabelecidas e procedimentos padronizados. A estratégia de controle de qualidade e

procedimentos padrão é adequada aqui, indicando um ambiente previsível e com baixa

complexidade. Esses projetos provavelmente são de natureza rotineira, onde a

eficiência e a conformidade são prioritárias.

 Projetos Complicados:

Situação na qual há múltiplas soluções possíveis, mas a questão exige expertise e

análise detalhada para determinar a melhor abordagem. O ambiente é previsível, porém

requer conhecimentos especializados para resolver problemas complexos que não

podem ser resolvidos apenas por procedimentos padrão.

 Projetos Complexos:

A classificação no domínio "Complexo" indica um ambiente de alta incerteza, onde

múltiplas variáveis interagem de formas imprevisíveis. Para lidar com isso, a estratégia

adotada é a experimentação e o aprendizado contínuo, permitindo que a equipe adapte

suas ações às mudanças emergentes. Essa abordagem é típica de projetos inovadores ou

que envolvem fatores dinâmicos.

 Projetos Caóticos:

Classificados no domínio "Caótico", são projetos que enfrentam uma situação de crise

ou emergência onde a resposta rápida é crucial. A estratégia de ações emergenciais e

decisões imediatas é necessária, muitas vezes sem tempo para análise detalhada.

Geralmente, esse cenário ocorre em situações de crise ou desastres, exigindo liderança

forte e resposta ágil.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise revelou que 60% dos projetos educacionais estavam classificados no domínio

"complexo", indicando ambientes de alta incerteza e necessidade de abordagens emergentes

(SNOWDEN, 2012). Esses projetos apresentaram maior flexibilidade nas estratégias adotadas,

e os gestores relataram uma maior valorização do aprendizado e da adaptação contínua.
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Por outro lado, projetos no domínio "óbvio" representaram 20%, caracterizados por

procedimentos padronizados e pouco espaço para inovação. A aplicação do Cynefin permitiu

aos gestores identificar o domínio de cada projeto e ajustar suas ações, promovendo uma

gestão mais eficiente e alinhada às demandas do ambiente educacional (RODRIGUES, 20119).

9. APLICABILIDADE E LIMITAÇÕES

A aplicação do modelo Cynefin mostrou-se eficaz na classificação e na orientação de

estratégias de gestão de projetos educacionais. Entretanto, sua operacionalização requer

formação específica e prática contínua, o que pode limitar sua adoção em contextos de

recursos escassos (SILVA, 2021). Além disso, o estudo foi realizado em uma única instituição,

limitando a generalização dos resultados.

10. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo evidenciou que o modelo Cynefin é uma ferramenta valiosa para compreender e

atuar na complexidade da gestão de projetos educacionais. Sua adaptação ao contexto

específico possibilitou uma abordagem mais sensível às dinâmicas ambientes de ensino,

promovendo estratégias mais flexíveis e eficazes. Recomenda-se futuras pesquisas com

amostras maiores e em diferentes contextos educacionais para ampliar a validade dos achados.
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